
Ano 2, n. 85, jul. 2026 – IBC NE  

 

 

 Este documento está classificado como: Interno 

 
Estados do Nordeste crescem acima do Brasil até maio de 2026, com 

destaque para Pernambuco 

Biagio de Oliveira Mendes Junior 

 O PIB (Produto Interno Bruto) é a soma dos valores de todos os bens e serviços finais 

produzidos na economia e constitui o principal indicador de atividade econômica divulgado 

trimestralmente pelo IBGE. O IBC-Br (Índice de Atividade Econômica do Banco Central), por sua 

vez, também busca mensurar a evolução da atividade econômica, embora seja calculado com 

metodologia distinta da utilizada nas Contas Nacionais. Por ser divulgado mensalmente, o 

indicador permite acompanhamento mais tempestivo da dinâmica econômica. Para fins de 

comparação, o PIB brasileiro registrou crescimento de 2,0% no acumulado dos quatro 

trimestres encerrados no primeiro trimestre de 2026, enquanto o IBC-Br apresentou expansão 

de 1,8% no acumulado de 12 meses até março de 2026, indicando resultados relativamente 

próximos entre os dois indicadores (Tabela 1). 

 Considerando o acumulado dos últimos 12 meses até maio de 2026, o Índice de Atividade 

Econômica do Banco Central (IBC-Br) apontou crescimento de 1,4% para o Brasil, mantendo 

trajetória de desaceleração em relação aos meses anteriores. 

 O Nordeste apresentou expansão de 2,7%, resultado superior à média nacional e equivalente 

a quase o dobro do crescimento observado para o País. Entre os estados analisados, 

Pernambuco registrou o melhor desempenho (3,2%), mantendo-se em patamar elevado ao 

longo do trimestre. 

 O Maranhão (2,4%) e a Bahia (2,0%) apresentaram desaceleração contínua entre março e maio, 

enquanto Rio Grande do Norte (1,5%) e Pernambuco (3,2%) exibiram comportamento 

oscilante. O Ceará (1,6%) destacou-se por ser o único estado da amostra a não registrar perda 

de dinamismo no período analisado. 

 Os resultados sugerem que a atividade econômica nordestina permanece relativamente mais 

aquecida que a nacional, embora sinais de moderação tenham se tornado mais evidentes em 

parte significativa dos estados da região. 

 Ao desagregar o IBC-Br por setores de atividade econômica, observa-se que a agropecuária 

apresentou o maior crescimento no acumulado dos últimos 12 meses até maio de 2026, com 

expansão de 2,5% (Tabela 2). Em seguida posicionaram-se os serviços (1,8%) e a indústria 

(0,5%). 

 Embora todos os setores tenham permanecido em terreno positivo, verificou-se desaceleração 

ao longo dos meses recentes. O movimento foi mais intenso na agropecuária, cuja taxa passou 

de 5,8% em março para 2,5% em maio. Os serviços registraram redução mais moderada, de 

2,0% para 1,8%, enquanto a indústria apresentou crescimento mais baixo durante todo o 

período analisado, encerrando maio com expansão de apenas 0,5%. 

 Os resultados indicam que a perda de dinamismo observada no IBC-Br decorreu 

principalmente da desaceleração da agropecuária, ao passo que os serviços continuaram 

sustentando parcela significativa do crescimento da atividade econômica do Brasil. 

 

Comentário: Projeções da LCA Consultores apontam para crescimento de 2,0% para o Brasil em 
2026, sendo o setor de serviços 2,1%, indústria 2,0% e Agropecuária 1,2%. 
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Tabela 1– Taxa de crescimento (%) do IBC (Índice de Atividade Econômica do Banco Central), em ordem 
decrescente do último mês – Brasil e estados selecionados – Acumulado dos últimos 12 meses (Base: 
mesmo período anterior) ou YoY (1) – Março/2026 a maio/2026 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do Banco Central (BC). Nota (1): Valores YoY (Year over Year) 
 
 

Tabela 2 – Taxa de crescimento (%) do IBC (Índice de Atividade Econômica do Banco Central), em ordem 
decrescente do último mês – Brasil e setores econômicos – Acumulado dos últimos 12 meses (Base: 
mesmo período anterior) ou YoY (1) – Março/2026 a maio/2026 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do Banco Central (BC). Nota (1): Valores YoY (Year over Year) 
 

   

 

 
 
 
 
 

Mar/26 Abr/26 Mai/26 Minigráfico

Pernambuco 3,2 3,3 3,2

Nordeste 2,8 2,9 2,7

Maranhão 3,8 3,2 2,4

Bahia 2,4 2,3 2,0

Ceará 1,5 1,6 1,6

Rio Grande do Norte 1,5 1,6 1,5

Brasil 1,8 1,6 1,4

Mar/26 Abr/26 Mai/26 Minigráfico

Agropecuária 5,8 3,1 2,5

Serviços 2,0 2,0 1,8

Brasil 1,8 1,6 1,4

Indústria 0,8 0,8 0,5
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